
Emissoras definem 
horário gratuito 

Representantes das 
cinco emissoras de TV 
de Brasília — Nacio-
nal, Brasília, 'Capital, 
Globo e TVS — 
reuniram-se ontem pa-
ra definir uma probos-
ta de trabalho durante 
o horário gratuito para 
propaganda eleitoral, 
que começa no próxi-
mo domingo, dia 14, e 
vai até o dia 13 de no-
vembro; diariamente, 
em dois horários: das 
8h às 9h e das 20h30 às 
21h30. Ficou acertado 
que cada emissora se 
responsabilizará pela 
emissão da propagan-
da durante 12 ou 13 - 
dias, mas 'não houve 
acordo quanto à ordem 
dessa responsabilida-
de, ou seja, não se sabe 
ainda quem gerará os 
primeiros 13 dias, e as-
sim por diante. 

No Tribunal. Regio-
nal Eleitoral, persiste 
a dúvida em relação ao 
horário gratuito. Nin-
guéni sabe como será 
sua fiscalização, nem 
exatamente quanto 
tempo caberá •a cada. 
partido. O Tribunal Su-
perior Eleitoral ainda 
não respondeu à Con-
sulta do TRE sobre es-
sas questões, o que de-
ve acontecer até mea-
dos desta semana. Ao 
contrário do . que as 
emissoras esperavam, 
a propaganda ao vivó é 
proibida. "Todos os 
partidoS terão que •en- 
tregár material grava-
do às emissoras, que 
cuidarão de sua exibi-
ção", informou ' ontem. 
o diretor geral do 
TRE, 'Vicente Franci-
mar de Oliveira. 

Treinamento é rigoroso 7-• 

( 

	

Cenas de uma campa- 	 • 
nha: o candidato entra no ' mais com o discurSo ini- cia ; feito a sós com as 'cã- 

	

\ estúdio de televisão e 1en - 	maras. 

	

ta manter os olhos aber- 	Sua meia-hora de simu- 

	

tos, diante de holofotes 	lação termina. Vem o 

	

gue nada ficam a dever 	alivio. Dias depois ele re- 

	

aos utilizacos nos hlstóri- 	torna à empresa que o as- dos interrogatórios da ' sessora. Lê as notas ta- 

	

polícia de Filinto Muller. 	quigráficas. Raras exce- 

	

O calor é intenso, o suor 	Góes, fez quase tudo erra- 

	

escorre mas ele procura 	cio. Sua gravata . estava. 

	

não enxugar a testa com o 	torta. Não deu para con- 

	

lenço. A sua frente, duas 	trolar os cocoetes. Caiu 
câmeras se movimentam , nestas e naquelas contra- 
e se alternam na tomada diçôes. Ficaria mal numa 

	

das imagens. Ele se dis- 	entrevista coletiva se res,  - 

	

' trai, olha a câmara erra- 	pondesse isso, aquilo 'é 

	

da e, rapidamente, gira o 	aquilo outro. O candidato pescoço para o lado certo. deixa a agência como tel-e,  candidato está tenso. ' ,.,, ,,, texto escrito e as ob - _ ' Tomou dois , antidistôni- P`' u  servações da equipe. cos antes de ir para a gra- 
varão. Mas sua face está • - Deve, corrigir sua im- 

	

contraída e suas mãos, 	postaçãO de voz, melho- 
geladas. 	I 	, rar a postura, aperfei- 

coar sua noção de tempo. Os primeiros minutos' • e dentro de 
uma semana u/  já se sinta ainda são de relativa cal- E possível q 

ma. O Candidato, por en- - 
quanto, só enfrenta seus- seguro o suficiente para a• gravação definitiva,• a ser próprios lapsos de segu- veiculada no horário gra- ' rança e a parafernália tuito do TRE, onde o tem-eletroeletrônica. Ele diz . Po máximo é de 66, segun-
que é,_explica a que veio. do-s (Pará _senador ) __e _o__,.., Pfórnéte -mtindós ' é: ' fun- --mínimo de 33 (pára depu-dos. Garante': à medida 

	

que/vai-se intensificando 	tado). , 	
' 	

, 
o arco da prómessa, o . E assim que trabalham 
candidato vai se tranqui- . as duas empresas brasi- 
lizando. Mas o que é bom 
dura pouco. O timér avisa 
que o tampo está no fim e 
o diretor grita:,"Corta! " 

O candidato aproveita o 
intervalo para, recorrer 
ao lenço e se enxugar. Be-
be meio copo de água mi-
neral sem gás e sorve um 
cafezinho doce • demais 
para seu gosto. sPrecisa 
de adrenalina, já. Pensa 

uma equipe de TWórte3 
res. Todos são chnheci-
dos, mas o candidato não 
tem intimidadecom ne-
nhum deles. O ambiente é 
de pura seriedade, 

lienses que hora prestam 
serviços a candidatos -

`.havia três equipadas com 
as chamadas "ilhas de 
edição", termo técnico 
que domina o estúdio si; 
mulador. Havia uma ter-
ceira, que se mudou para 
São Luís, onde presta ser-

- viços exclusivos( a um 
candidato a governador. 

Fora da área privada', 
num cigarro, mas só o Partido. da , Frente Lr, 
Preferível não se: atrever ever 	bera' comprou um equiL 
a fumar no estúdio. 	pamênto pleto pata apri-  , 	, •'morar seus candidatos ao 

. Conlecam.oS,Prepprati- Senado e à Câmara, 
Vos do, segundo ato e elé : incutindo-lhes noções de 
não'  ,e'Stá mais: sozinho. . ',aproveitamento dé tem-
Está cara a cara com po, nnpostação de voz e 

poStúra. 0 equpamento 
não chegou e os liberais 
tiveram que apelar aos 

' bonS ofícios dos amigos. 
• Os 'preços dessa prepa-

ração de imagem feita 
Chega a vez da saraiva- 	pelas eMpresas privadas 

da de perguntas longas, 	- gênero de primeira' né- 
cuidadosamente fórmula- -  cessidade no períaodo 
das. A cada questão apro- 	eleitoral - não são revela- 
fundada, o candidato sen- 	das por seus executivos. 
te esgotar-se sua espirali- • No máximo, eles admi- 
dade retórica. Ele se vê 	tem- que cobram caro e 
cada vez .mais superfi- 	que os preços não estão 
ciai, e o que diz não bate 	congelados. 


